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ATENÇÃO!






Como aviso, esclarecemos que os contos desse livro são baseados em fatos reais e podem apresentar temas adultos, abusos de substâncias, mortes brutais, descrições perturbadoras, palavras ofensivas e violência contra animais.  


Tenha cuidado com menores de 16 anos. Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados. 


Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais. Essa obra tem como objetivo principal mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõe com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.








Carta ao leitor






Quando se fala em Guardião ou Exu, multiplicam-se as fantasias entre os encarnados.


Muitos acreditam que todos os Guardiões foram homens da lei, policiais, advogados, juízes, militares, e jamais cogitam a possibilidade de ter como protetor um irmão que em outra existência foi um padeiro, um vendedor, ou um jardineiro. Muitos passam a existência alimentando a imaginação com figuras másculas de corpos atléticos e rostos quadrados como os super-heróis.


É preciso despertar e compreender que os Guardiões foram pessoas comuns que viveram na dimensão física, desencarnaram e hoje trabalham no plano astral. Alguns assumiram a tarefa de guiar, amparar e proteger os irmãos que aceitaram a reencarnação e hoje vivem suas provas na matéria.


Os contos que nós trazemos nesta obra, têm como objetivo ensinar e remover o véu da ilusão, evitando surpresas desagradáveis após o desencarne. 


É com amor no coração, que desejo uma boa leitura, façam bom proveito, reflitam, aprendam e ganhem consciência.


Agradeço a colaboração de meus amigos e irmãos espirituais, Tatá Caveira, também chamado de Lebeau, e Capa Preta, conhecido como Euzébio. 


Muita força para todos!


Sete Porteiras. 
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	O Revoltado






Hortência preparava o jantar e se perguntava como seria a reação do esposo quando ela contasse a novidade, Antenor era imprevisível, nos tempos de namoro demonstrou ser impaciente e muito ansioso, no entanto, ela achava compreensível, jamais imaginou que por trás da inquietação se escondesse um homem violento e impiedoso.


No dia do noivado, Camilo, pai de Antenor tentou alertá-la, discretamente sugeriu que se afastasse do rapaz, pois ele não seria o companheiro que ela esperava, mas ingenuamente ela duvidou da sinceridade do sogro e entregou-se aos encantos do futuro marido.


Os primeiros seis meses de matrimônio seguiram tranquilamente até Antenor ter seu primeiro acesso de ira. Irritado com o atraso do jantar encontrou na agressão a melhor maneira de punir Hortência e mostrar-lhe o que ele exigia de uma esposa.


Chocada e ferida ela cogitou a hipótese de abandonar o marido, mas facilmente se deixou enganar pelas desculpas do companheiro que se mostrou arrependido, e encheu-se de falsas ilusões acreditando que a violência não se repetiria.


Algumas semanas depois nova agressão, dessa vez Antenor mostrou-se ainda mais violento, com socos lhe arrancou dois dentes e deixou o rosto coberto por hematomas roxos.


Novamente ela encontrou inúmeras desculpas e perdoou o marido, enganava-se afirmando que o companheiro estava cansado, pois trabalhava demais para lhe dar conforto.


Antenor era um homem perturbado, que vivia cercado por obsessores antigos e não tinha paz. Os perseguidores se apresentavam em sonhos, invadiam o campo mental sugerindo a violência, despertavam memórias da existência em que ele foi um gladiador, e se aprazia com a violência dos circuitos de lutas. Cedendo às investidas, Antenor se atrelava cada dia mais aos espíritos que buscavam sua derrocada.


Muitas vezes ele se irritava com o chefe, sufocava o ódio e encontrava na esposa a válvula de escape. Tomado pela ira, ele procurava motivos para começar uma discussão e quando não conseguia, iniciava a tortuosa agressão psicológica que Hortência ouvia em silêncio.


Diante da submissão, Agenor falava com a voz carregada de desprezo:


— Nossa! Mas como você é feia! Não sei onde estava com a cabeça quando me casei com você!


A mulher abaixava a cabeça, dava um sorriso envergonhado e continuava com as tarefas, enquanto as lágrimas desciam pelo rosto. Ao ver o choro ele ignorava qualquer tipo de piedade e continuava:


— E chora! E chora! Mulher chorona! Não serve para nada mesmo! Só sabe chorar e chorar!


Por vezes a tortura se estendia por horas, Antenor provocava de todas as maneiras, fazia o possível para Hortência responder e lhe dar um motivo para a agressão.


Quase vinte anos mais jovem, Hortência sempre foi uma moça bonita e cheia de vida, mas que passou a se achar feia e sem atrativos, tudo graças às contínuas afirmações doentias do marido.


Após dois anos de casamento, Hortência não sabia contabilizar as humilhações. Cansada e completamente desiludida, ela decidiu abandonar Antenor e começou a juntar dinheiro para ir embora. Escondendo o troco da padaria, do mercado, do açougue, ela fazia o possível para juntar o suficiente e comprar as passagens do ônibus que a levaria para o interior, onde teria a casa da tia para se abrigar. 


Quando faltavam poucos dias para a tão planejada fuga, os planos foram subitamente interrompidos com a descoberta da gravides. A chegada de um filho lhe encheu o coração de alegria e temor, pois, ela não conseguia prever a reação do esposo. Durante dias Hortência pensou em prosseguir com os planos de fuga, mas a insegurança lhe minava a coragem. Durante duas semanas ela tentou contar a novidade para Antenor, mas o medo sempre a impedia.


Enquanto mexia o ensopado e ensaiava a conversa, Hortência repetia mentalmente as palavras exatas. Com o coração oprimido no peito, ela se estremecia ao imaginar o desagrado do esposo.


Dias depois, quando a angústia se tornou insuportável, ela confessou a gravides para o marido e foi surpreendida com a reação pacífica. Antenor não demonstrou alegria, mas aceitou tranquilamente.


No final de 1968, nascia Kleber, um menino lindo com olhos azuis e delicado furinho no queixo. Hortência viu no filho a solução para a irritabilidade do marido, pois, durante os nove meses de gestação, Antenor se manteve calmo, as agressões ficaram no passado, e ela conseguiu reavivar a esperança de um casamento feliz.


Quando Kleber completou seis meses, Antenor passou a chegar cada dia mais tarde. Consciente de que os constantes atrasos se tratavam de uma traição, Hortência sentia o hálito alcoólico, via o batom na camisa, sentia o cheiro de perfume barato, mas temendo novas agressões se calava. Para sufocar a dor e se conformar, ela repetia para si mesma que o marido era um homem trabalhador e honesto que nunca deixava faltar nada em casa.


Quando Kleber completou um ano, Antenor retomou os velhos hábitos. Implicando com pequenas coisas e procurando motivos para os insultos e agressões, novamente o lar se tornou um caos. 


Após um dia de trabalho, Antenor chegou em casa uma hora mais cedo, entrou na cozinha batendo os pés, abriu as panelas que estavam sobre o fogão e esbravejou:


— Arroz velho? Você quer que eu coma arroz requentado?


Hortência, que recolhia as roupas do varal, ao ouvir a voz irritada correu para a cozinha e justificou:


— Eu não sabia que você ia chegar mais cedo! É o arroz do almoço! Espere só um pouco, eu faço outro para você, é rapidinho!


— Estou morrendo de fome! Não vou esperar nada!


Arremessando a panela na parede, Antenor olhou com ódio e gritou:


— Sua inútil! Será que nunca vai aprender a cuidar de uma casa? Estou cansado de você!


Hortência se encolheu no canto, e, quanto mais se encolhia, maior era o medo, que crescia com a aproximação do marido.


Sem piedade, Antenor a agarrou pelos cabelos e começou o espancamento. Completamente dominado pela ira, ele só parou ao se sentir esgotado. Olhando fixamente para a esposa caída no chão, ele foi assolado pelo tormento e correu para o bar mais próximo, onde passou horas bebendo para sufocar o desespero.


Em 1970, Hortência se alegrava com a segunda gravides, os filhos eram sua única alegria, e durante a gestação o marido se acalmava.


A chegada de Marcos lhe trouxe novos problemas, diferente de Kleber, que sempre foi uma criança quieta, Marcos mostrou-se agitado, não dormia e gritava a todo pulmão. Apavorada e temendo mais uma agressão, Hortência corria de um lado para o outro tentando atender às necessidades do filho, o embalava, alimentava, limpava e implorava para que se calasse.  


Enquanto ela se desdobrava em cuidados, via no rosto do marido o olhar de ódio e reprovação, o mesmo olhar que lhe perseguia friamente antes das agressões. 


E não demorou para Antenor perder a pouca paciência, irritado com os gritos de Marcos, ele descontou em Hortência toda raiva acumulada. Distante de qualquer sentimento de piedade, e completamente descontrolado, Antenor perdeu a noção da própria força e espancou a esposa até vê-la desmaiar e cair inconsciente no chão da cozinha. Ao perceber o corpo inerte, ele entrou em pânico e despejou um jarro de água sobre o rosto de Hortência. No mesmo momento ela despertou, se sentou subitamente, puxou o ar com força e se entregou ao pranto. Isento de qualquer sentimento de remorso, Antenor deu as costas e voltou para cama, mas antes fez questão de alertar:


— Faça essa criança se calar ou te mato!


— Está bem Antenor, ele vai ficar quietinho, eu prometo!


Lutando contra a dor, Hortência se levantou, deu alguns passos cambaleantes, pegou Marcos no colo e o apertou contra o peito tentando desesperadamente abafar os gritos.


Ainda atordoada, Hortência ouviu um choro baixo e sufocado, seguiu até o quarto de Kleber e ao encontrá-lo encolhido no canto da cama, com os olhos arregalados e rosto apavorado, ela não suportou a tristeza, fechou a porta e caiu em prantos. 


Após longos minutos de choro dolorido, ela aquietou os filhos e finalmente pode limpar os ferimentos, improvisou uma cama ao lado dos meninos, deitou o corpo dolorido e descansou por algumas horas. 


Hortência nunca mais se esqueceu daquela noite, a fúria exacerbada de Antenor deu início a um ciclo de intermináveis agressões. Movido pela irritação descontrolada, ele buscava na violência uma maneira de extravasar o ódio acumulado. Quase todos os dias Hortência sofria com as agressões verbais, e pelo menos uma vez por mês apanhava até perder a consciência. 


Cinco anos depois, Hortência era um pálido reflexo da bela jovem de vinte anos que se casou apaixonada e cheia de entusiasmo.


Com dois filhos pequenos, ela sempre sucumbia às chantagens do marido que inventava todos os tipos de histórias para mantê-la sob controle.


A vida de Hortência se resumia em submissão e subserviência. Recusando-se a aceitar um “não”, frequentemente Antenor exigia os agrados noturnos e obrigava a esposa a satisfazer seus desejos sexuais, que eram prontamente atendidos para evitar novas surras. 


Em 1973, nasceu o terceiro filho do casal, amorosamente Hortência o acolheu nos braços, mas naquela ocasião a alegria da maternidade foi encoberta pela triste lembrança da noite em que o garotinho foi concebido, um momento em que Antenor extravasou toda a animalidade. 


A chegada de mais um filho não mudou o quadro. Hortência continuava sofrendo com as agressões, vivia amedrontada, infeliz e cada vez mais isolada do mundo exterior.


Para não contrariar as ordens do esposo, ela evitava amizades e vivia exclusivamente para o lar, mas Claudia, uma vizinha que conhecia o drama de Hortência e alimentava sincera simpatia, frequentemente fazia as visitas vespertinas e ouvia os longos desabafos.


Ultrajada com a realidade de Hortência, insistentemente Claudia tentava encontrar soluções para conter o homem animalizado e melhorar a situação, mas nada parecia funcionar. 


Olhando com piedade para o olho roxo de Hortência, Claudia assoprou o café, tentou esconder a revolta e afirmou:


— Já te falei que ele mente e faz tudo para te manipular! Você precisa sair disso!


— Mas e se for verdade? Ele jura que vai me tirar os meninos! Não posso ficar sem meus filhos! Se ele pagar um bom advogado consegue ficar com as crianças, nem trabalho eu tenho!


— Nenhum juiz vai dar as crianças para o Antenor! Você tem que ir à delegacia e denunciar esse animal desgraçado! Esqueceu como ele te deixou da última vez? Quase te matou!


— Claudia, você sabe que não gosto que fale mal de Antenor, ele erra muito, isso é verdade, mas é trabalhador e nunca deixou faltar nada para mim e pros meninos! Ele sempre trás o bom e o melhor para casa!


— Ele trás o bom e o melhor, e ainda te dá uma surra por semana! Pelo amor de Deus, Hortência! Pare de defender esse canalha nojento! Até entendo o seu medo de abandoná-lo, mas dizer que ele é bom homem, isso eu não aceito!


Hortência abaixou a cabeça e confessou:


— Às vezes tenho medo que ele me mate!


— Ele vai te matar! Quando você mudou para essa casa era uma moça linda, olhe para você! Está acabada, quase não tem mais dentes na boca, ele já quebrou seus dois braços, e quantas costelas? Acho que você já perdeu as contas! Não entendo como o hospital não faz nada!


— No hospital é sempre a mesma coisa, as enfermeiras se revoltam, mas no final todos se omitem! Claudia, você sabe como é, vivemos em uma sociedade machista, é por isso que tenho tanto medo que Antenor consiga a guarda dos meninos!


— Sabe Hortência, eu não entendo seu marido, ele casou-se com uma mulher bonita, muito mais jovem, carinhosa, prendada, que lhe deu três filhos lindos, e parece que pretende jogar tudo no lixo!


— Eu também não entendo o Antenor, ele é muito nervoso, se irrita por tudo, semana passada invocou com uma mancha que encontrou no uniforme da empresa, tenho até vergonha de falar!


Notando o profundo constrangimento da amiga, Claudia mostrou um sorriso solidário e pediu:


— Desabafe! Falar ajuda! Não precisa ter vergonha, você sabe que também já passei por isso, hoje graças a Deus tenho um bom companheiro, mas sofri muito com um homem igual ao seu!


Hortência hesitou por alguns segundos e confessou:


— Antenor esfregou a roupa manchada no meu rosto até quase arrancar minha pele! Depois ele me arrastou pelos cabelos até o tanque e falou: Veja sua porca, olhe como o papai aqui faz, eu vou te ensinar! Olhe bem, sua preguiçosa!


Balançando a cabeça, esforçando-se para conter as palavras, que pareciam agulhas na ponta da língua, Claudia perguntou:


— O que mais esse animal fez?


— Depois de lavar a mancha ele atirou a camisa no meu rosto e começou com os socos! Eu não aguento mais, não aguento mais! O pior é ver os meninos apavorados, quando Antenor começa, eles correm para baixo da mesa! Meus meninos parecem cachorrinhos assustados!


— Hortência, eu sei que é difícil, mas você precisa sair dessa casa, Antenor não vai mudar! Você e seus filhos vão passar a vida inteira com medo!


— E vou para onde? Meus pais morreram há anos, a única pessoa que me resta é minha tia, mas ela não suporta crianças, nunca vai me aceitar com três filhos!


— E seus sogros? Talvez possam te ajudar, você mesma contou que no dia do noivado seu sogro te alertou!


— Seu Camilo é um bom homem, mas morre de medo do filho, um dia ele me confidenciou que Antenor o agredia! Ele sabe o que acontece aqui em casa, mas não tem coragem para interferir!


— Mas corre o boato que seu Camilo tem envolvimento com umas pessoas do sindicato, dizem que são barra pesada, quem sabe ele possa dar um susto em Antenor?


— Um dia eu conversei com o seu Camilo e confessei que às vezes desejava a morte de Antenor, o velho me disse que tinha contatos para fazer o trabalho, mas que nunca se perdoaria! Fui obrigada a compreendê-lo, ele não vai fazer maldade para o próprio filho!


— E... É verdade! Você realmente deseja a morte de Antenor?


— Não vou mentir, todas as tardes rezo para que Antenor caia entre aquelas bobinas de papel e morra esmagado! Não aguento mais apanhar! Só assim teria paz para criar meus filhos!


Claudia meneou a cabeça concordando e falou:


— É horrível admitir, mas seria o melhor, esse homem é um monstro e não vai te deixar em paz! Não sei como te ajudar, eu só consegui me libertar do meu ex-marido quando fugi de casa, mas eu não tinha filhos, sei que seu caso é muito mais delicado!


Aproveitando a amizade sincera de Claudia, durante as tardes Hortência aliviava o coração oprimido e, enquanto compartilhavam o café, passavam horas buscando uma solução para o problema.


Em plena Ditadura Militar as autoridades pouco se preocupavam com as agressões domésticas, as ocorrências eram vistas como um problema sem importância, o homem era considerado a autoridade do lar e tinha o direito de fazer aquilo que achasse melhor.


Antenor, que sempre foi um homem inteligente, sabia como usar as desigualdades sociais para manipular Hortência e mantê-la sob seu domínio.


Com o passar dos anos as agressões se tornaram um hábito. Por vezes Antenor se acalmava e a família vivia meses de calmaria, mas a paz não durava muito tempo, logo se iniciava uma nova fase de agressões. 


Com 10 anos, Kleber tornava-se uma criança excessivamente introspectiva, não fazia amizades, vivia de cabeça baixa e olhar entristecido. Reconhecendo o sofrimento da mãe, fazia o possível para ajudar, cuidava dos irmãos, auxiliava na limpeza da casa e estudava para tirar boas notas. Apesar da mansuetude, no fundo ele sentia-se revoltado e escondia um profundo ódio. 


A vida ao lado de um pai autoritário foi uma prova escolhida antes da reencarnação, a dificuldade o ajudaria a vencer tendências de violência que ele também trazia no histórico espiritual. Sua chegada seria uma oportunidade para Antenor mudar a conduta animalizada e se render a amorosidade infantil, fato que não aconteceu. Diariamente o pai se deixava arrastar pela tendência negativa, que mantinha os obsessores na casa e lançava todos em uma prova extremamente difícil.


Com a aproximação das festas natalinas, Hortência separava os enfeites para árvore de natal, quando Antenor chegou de surpresa. Assustada com a súbita entrada do marido, ela deixou o enfeite de vidro espatifar-se no chão.


O incidente banal foi o suficiente para desencadear a ira de Antenor. Mostrando-se mais irritado que o habitual, ele bufou, começou a andar de um lado para o outro e disparou os intermináveis insultos.


Alheio à chegada antecipada do pai, Kleber voltava da padaria quando ouviu os berros. Ciente de que a mãe estava em perigo, ele correu para casa, notou o descontrole de Antenor, empurrou os irmãos para o quarto e apressadamente ajudou Hortência a limpar os cacos. 


Olhando para o filho, que silenciosamente ajudava e mantinha a cabeça baixa, Antenor foi dominado pela ira, agarrou o cabelo da esposa e começou o massacre. Na tentativa desesperada de proteger a mãe, Kleber se pendurou no braço do pai e lutou para contê-lo. A atitude impensada levou Antenor à completa loucura, no mesmo momento ele soltou Hortência e se voltou contra o próprio filho.


Ao reconhecer o ódio nos olhos do pai, Kleber se esqueceu da condição infantil e extravasou toda a mágoa acumulada. Com o corpo ereto, cabeça erguida, peito estufado e posição de enfrentamento, ele cerrou os punhos e mostrou-se pronto para o embate.


Sentindo-se desafiado, Antenor agarrou o pescoço do filho e desferiu o primeiro soco no olho. Instigado pelo grupo de obsessores, ele prosseguiu com os golpes fortes e incessantes.


Ao ouvir o berro desesperado de Hortência, ele atirou o menino no chão, deu as costas, e como de costume correu para o bar.


Ao se aproximar do portão, Antenor ouviu o aviso ameaçador:


— Um dia eu te mato!


Ele se virou, olhou para o menino parado na porta e perguntou:


— O que você disse?


— Eu disse que um dia vou te matar! Juro que um dia eu te mato!


Quando Antenor retornou às pressas para dentro da casa e se precipitou na direção de Kleber, Hortência saltou na frente e implorou:


— Pelo amor de Deus! Chega! Antenor, eu imploro, esqueça o que você ouviu! 


Com o olhar fixo no filho, Antenor deu as costas e saiu.


Enquanto limpava os ferimentos no rosto de Kleber, Hortência percebeu o olhar estático, acariciou os cabelos loiros e perguntou:


— Filho, no que você está pensando?


— Estou pensando no dia que vou matar esse desgraçado!


— Kleber! Por favor! Chega de violência! Seu pai é doente, ele não faz por mal!


— Ele é o diabo! Um dia vou ser grande, ele vai pagar por tudo!


— Me prometa que nunca fará nada contra o seu pai! Prometa!


Kleber olhou para baixo, se calou por alguns segundos e murmurou:


— Está bem! Prometo que nunca farei nada!


— Filho, isso é muito importante! Jure que não vai enfrentar o seu pai, que ficará quieto! Jure para mim! Jure!


— Eu juro! Eu juro!


Os anos se passaram e Kleber perdeu as contas de quantas vezes assistiu a mãe ser espancada. Cumprindo a promessa, ele sufocou todo o ódio, ouvia os insultos em completo silêncio e quando as agressões começavam, ele apenas empurrava Antenor, fazendo o possível para proteger Hortência.


Com quase vinte anos, Kleber era uma verdadeira bomba ambulante e a revolta sufocada durante anos fervia em seu íntimo. Temendo que o pai matasse a mãe, ele saia pouco de casa e vivia em estado de alerta.


Após alguns meses de calmaria, novamente Antenor foi tomado pela loucura. 


Ao chegar em casa completamente embriagado, ele foi direto para o quarto, abriu o armário, pegou uma calça e gritou:


— Mulher, venha aqui!


Ciente de que o pai começaria mais uma briga, Kleber continuou assistindo o filme, percebeu quando a mãe correu para o quarto, e se preparou para mais uma demonstração de brutalidade.


No quarto, Antenor bateu a porta e vociferou:


— Está vendo essa calça? Faz dias que pedi para você costurar!


— Desculpe Antenor, eu me esqueci! Vou costurar agora mesmo!


— Vai? Vai costurar agora? Vai? Pois acho que não! Vou fazer um cachecol com essa calça e amarrar seu pescoço!


Ao encerrar a frase, como uma cobra que dá o bote, Antenor lançou as pernas das calças em volta do pescoço de Hortência, ligeiramente deu um laço e começou a apertar enquanto sussurrava:


— Vai costurar, é? Esqueceu? Pois vou refrescar a sua memória!


Lutando para se libertar do marido, Hortência se debatia e tentava gritar, mas a voz não passava pela garganta.


Ouvindo os sussurros no quarto e crente de que se tratava de mais uma situação corriqueira, Kleber sequer imaginava a tragédia. 


Sentindo o peso de Antenor sobre o corpo e o estrangulamento, Hortência bateu os pés no chão e soltou o sôfrego gemido.


Ao ouvir os estranhos ruídos, Kleber correu para o quarto e quando viu a situação, sem pensar duas vezes, se lançou sobre o pai e quebrou o juramento feito anos antes. Liberando todo o ódio reprimido, ele reuniu todas suas forças e lançou o pai em cima do criado mudo do quarto. Antenor bateu a testa, sentiu o filete de sangue escorrer pelo rosto, se entregou a bestialidade e revidou com todo o ódio.


No quarto se desdobrou a cena lamentável, enquanto Hortência tentava recuperar o ar, Antenor e Kleber rolavam pelo chão. Entre socos, pontapés e muita revolta, assemelhavam-se a animais descontrolados. Lembrando-se de todas as agressões de Antenor, Kleber deu vazão a enorme revolta guardada durante anos de sofrimento.


A briga só acabou quando os vizinhos intercederam e colocaram fim ao ataque insano.


Enquanto Antenor se recompunha e conversava com o vizinho, Kleber correu para o quarto e se jogou sobre Hortência. Ao perceber que a mãe estava morta, ele sentiu o coração disparar, e a alma invadida pela indescritível dor.


Ainda mais revoltado, ele voltou para fora, enlouquecidamente se jogou sobre Antenor, e novamente os vizinhos impediram o ataque.


Com os olhos lacrimejantes rosto vermelho e notável desespero, Kleber berrou:


— Ela está morta! Você matou a minha mãe! Seu desgraçado! Maldito! Eu vou te matar! Vou te matar!


Com muita dificuldade os vizinhos conseguiram segurar o rapaz até a chegada da polícia, e quando Antenor entrou no camburão, Kleber se aproximou e falou entredentes:


— Guarde bem as minhas palavras! Vou deixar você mofar alguns anos na cadeia! E depois vou mandar um bandido te matar lentamente!


Reconhecendo o desejo de vingança estampado nos olhos do filho, Antenor abaixou a cabeça e se calou.


Daquele dia em diante a vida de Kleber mudou totalmente. O pai foi condenado à prisão, os irmãos se mudaram para a casa dos avós e ele decidiu desaparecer no mundo.


Inteligente e muito esperto, ele sabia que tinha facilidade para ganhar dinheiro com agiotagem, e foi esse o caminho que escolheu para conseguir subir na vida.


Envolvido com apostas, jogatinas e trambiques, em pouco tempo Kleber levantou uma razoável quantidade de dinheiro. O objetivo era ter contatos, influência e meios de controlar a vida de Antenor. Contando com bons informantes ele sabia tudo que acontecia com pai. 


Alguns anos depois, Kleber contava com uma vida confortável e era o tipo de sujeito que ninguém queria problemas. O olhar frio e semblante sério eram sempre ameaçadores. Todos sabiam que o rapaz não levava desaforos para casa, era de poucos amigos e não gostava de brincadeiras. 


Preso aos traumas de infância, ele evitava relacionamentos e não conseguia mostrar qualquer tipo de afeto. A dificuldade para se relacionar, os hábitos rudes e a espantosa frieza aumentavam a solidão e isolamento.


Cinco anos após a morte de Hortência, Kleber decidiu que estava na hora de Antenor pagar pelo crime. 


Contando com a ajuda de contatos dentro da cadeia, ele contratou o detento mais perigoso para fazer o serviço e pagou uma grande quantia para que o homem torturasse Antenor até a morte.


Na primeira oportunidade o serviço foi executado. Durante uma rebelião Antenor foi arrastado para um canto da prisão e passou 24 horas sendo estocado e cortado. Seguindo as orientações de Kleber, o executor foi minucioso, fez o possível para causar dor e manter Antenor vivo em agonia.


Após horas de sofrimento, completamente exaurido Antenor sussurrou:


— Quem mandou você fazer isso?


— Adivinhe? Foi alguém que te ama muito!


— Quem?


— Seu filho! Ele pediu para que você sangrasse e morresse como um porco!


Depois de revelar a verdade, o detento passou o facão na garganta de Antenor, e colocou fim a mais uma existência fracassada e cheia de carmas não resolvidos.


No apartamento, Kleber aguardava a confirmação do trabalho e quando foi informado de que o pai estava morto, finalmente sentiu que a justiça estava feita.


Aquela noite marcou outra fase na vida do rapaz, que tomado pela culpa, revolta, ódio e tristeza se entregou ao alcoolismo, em pouco tempo perdeu tudo que havia conquistado e começou a viver nas ruas.


Com a passagem dos anos Kleber se tornou cada vez mais revoltado, olhava para todos com raiva e desprezo, não conseguia ver bondade no ser humano ou encontrar prazer na vida. Sem poupar palavras, ele agredia verbalmente os transeuntes da capital paulista e frequentemente assustava a população.


Dia após dia, noite após noite, ele perambulava sem rumo, dormia em qualquer beco, alimentava-se com os trocados que conseguia de esmola, e evitava cada vez mais o contato humano.


Todas as manhãs Kleber repetia a rotina, ele entrava na lanchonete de Jóca, sentava-se no mesmo canto e pedia um café preto e um pão na chapa!


Acostumado com o cliente sisudo que não gostava de conversar e muito menos de interrogatórios, Jóca servia o pedido, não fazia perguntas, prosseguia com o trabalho, e observava de longe Kleber repetir o estranho ritual. Diariamente ele tomava o primeiro gole de café, sentia o cheiro do pão e resmungava:


— Filho de um p*! Filho de um p*!


Em silêncio Jóca se perguntava quem povoava a lembrança do mendigo e porque todos os dias ele fazia a mesma coisa.


Enquanto o balconista se coçava de curiosidade, Kleber comia o pão, revivia as lembranças de infância, e lembrava-se de quando Hortência preparava o café preto e o pão na chapa para Antenor.


Em certa ocasião, Kleber entrou na lanchonete, fez o pedido e chamou a atenção de Carlos, um jovem mestre de obras que trabalhava em uma construção ao lado.


Intrigado com o homem de semblante fechado, que todos os dias chegava no mesmo horário, fazia o mesmo pedido e repetia o estranho ritual, ele aproximou-se de Jóca e sussurrou:


— Jóca, quem é esse cara? Poxa, mas que sujeito estranho, você já reparou que todos os dias ele repete a mesma coisa?


— Quem? O Kirk?


— O nome dele é Kirk?


— Não sei o nome verdadeiro, nós chamamos de Kirk, ele é a cara do Kirk Douglas! 


— Você já perguntou de onde ele veio?


— Tentei falar com ele algumas vezes, mas ele não é de muita conversa!


— E onde ele vive?


— Vive nas ruas, anda para cima e para baixo, às vezes faz alguns bicos e consegue uns trocados pra comer!


— Quem é que ele xinga? Você já reparou que antes de comer ele xinga alguém?


— Sim, já notei, mas eu não me atrevo a perguntar, o cara é estourado, não leva desaforo pra casa, todo mundo por aqui sabe que ele não tem papas na língua, se cismar com o sujeito ele avança pra cima!


— Jóca, me faz um favor, prepare um misto com bastante queijo, presunto, e um café grande, mas capriche! Quero conhecer esse sujeito!


— Carlos, Carlos, fique na sua! O cara está quieto, deixa ele em paz!


— Não tem problema, vou apenas fazer amizade!


— Tá bem, problema é seu, depois não reclame, eu avisei!


Jóca preparou o lanche, entregou para Carlos e preveniu:


— Está aqui, leve você! Eu não quero encrenca!


Carlos pegou o misto e o café, sentou-se ao lado de Kleber e ofereceu:


— Amigo, isso é pra você!


Kleber virou a cabeça lentamente, levantou o canto do olho, franziu a testa e perguntou:


— Quem é que pediu isso?


— Ninguém pediu, mas eu quis te oferecer um café da manhã! Qual é Kirk! Aceite!


Ao terminar a frase, Kleber sentiu a mão pesada agarrar a gola da sua camisa e estremeceu ao ouvir o berro enfurecido:


— Seu bosta! Filho de uma p*! Eu não te pedi nada!


Ao sentir Kleber levantá-lo do chão, Carlos implorou:


— Calma, cara! Calma! Desculpa! Eu não queria ofender!


Prevendo o prejuízo, Jóca se apressou para tirar as coisas do balcão, e quando olhou novamente para Carlos, viu o corpo ser lançado sobre uma mesa.


Kleber voltou para o canto, bebeu o último gole no café e se afastou xingando.


Quando Carlos se levantou e alisou a roupa, Jóca se aproximou falando entre risos:


— Eu te avisei! O cara não gosta de gente!


— É um louco! Qual é o problema dele?


— Não sei, ele vem todos os dias, mas não gosta de conversa!


Enquanto Carlos se recuperava do susto, Kleber seguia para o seu local preferido, a marquise de uma loja bem movimentada no centro.


Habituado à falta de conforto, ele se sentou no chão sujo, encostou-se à porta e pouco depois percebeu os funcionários, que se aglomeravam aguardando o gerente abrir a loja.


Tentando fugir dos olhares curiosos, Kleber se deitou, deu as costas e fingiu não notar o grupo.


Às oito horas em ponto, Sérgio chegou, e ao perceber o mendigo esticado na porta, falou com irritação:


— Kirk, pô cara! De novo? Levante daí! Preciso abrir a porta!


Ignorando o apelo, Kleber continuou deitado e imóvel.


Sérgio, que conhecia bem a fama de Kleber e não queria problemas, muniu-se de paciência e pediu novamente:


— Cara! Colabora aí! Nós precisamos trabalhar!


Kleber resmungou com grosseria:


— Vá tomar no teu c*! 


— Não precisa falar assim! Só arreda um pouco! Eu preciso abrir a porta!


Kleber rastejou para o lado, Sérgio abriu a loja e os funcionários entraram.


Meia hora depois o gerente olhou para o mendigo esticado e perguntou:


— Cara, quanto você quer para ir embora?


— Quanto você me dá?


— Te dou 10 contos, mas não quero te ver aqui amanhã!


— 10 contos?


— Sim! Dou 10 contos!


— Sabe o que você faz com esses 10 contos?


— Olha lá Kirk! Cara, eu tô tentando numa boa!


— Você pega esses 10 contos, enrola bem fininho e coloca no seu c*! Seu filho de uma p*!


— Cara! Eu vou chamar a polícia!


— Chame! Vá lá seu filho da p*! Arrombado!


Sergio se afastou, chamou a polícia, e pouco tempo depois o camburão parou na frente da loja.


Conhecendo o famoso mendigo “boca suja” que há anos perambulava pelo centro da capital paulista, o policial Matias se aproximou, cutucou Kleber e ordenou:


— Kirk, fora! Circulando! Circulando!


— Vá se ferrar!


— Não vou falar de novo! Circulando, circulando!


Kleber permaneceu imóvel e fechou os olhos.


Matias balançou a cabeça negativamente, fez sinal para o colega e jogaram Kleber no camburão.


Preso entre as grades da viatura, ele gritava os mais diversos insultos. Os policiais deram algumas voltas pela cidade e depois liberaram Kleber, mas antes de partir Matias avisou:


— Kirk, eu não quero te dar uma surra! Se eu receber outro chamado para te tirar da frente daquela loja, eu juro que te arrebento!


— Pois venha! Seu filho de uma p*! 


Matias conteve a irritação e entrou no veículo. Ciente de que Kleber era perturbado, insultava a todos, assustava as pessoas, mas não representava perigo, ele buscava a melhor maneira de resolver a situação.


No dia seguinte, Sérgio chegou à loja e novamente encontrou Kleber esticado na frente da porta. Cansado com a insistência do mendigo, ele não pensou duas vezes, foi para o orelhão mais próximo e chamou a polícia. 


Alguns minutos depois, Matias e seu companheiro cumpriram a promessa, arrastaram Kleber para um beco e aplicaram o severo corretivo, que resultou em vários traumatismos.


Atirado na sarjeta, Kleber passou dias entregue à fome e dores. Comovidos com a situação, os moradores de rua dividiam o pouco que conseguiam e tentavam ajudar.


Algumas semanas depois, Kleber se recuperou e voltou para frente da loja.


 Sentado sob a marquise, ele olhou desafiadoramente para Sérgio e falou:


— Filho da p*!


Sergio olhou com piedade e perguntou:


— Cara! Por que você faz isso? Eu não queria chamar a polícia, mas você não colabora! Eu sou o gerente, preciso cuidar da loja!


— Vá tomar no teu c*!


— Kirk, pra te provar que não tenho problemas com você, vou te dar alguns papelões que tenho guardado no estoque, se você arrumar direitinho dá pra fazer uma cama boa!


Kleber olhou de canto, franziu a testa, se aproximou do gerente e sussurrou:


— Sabe o que você faz com esse papelão?


— O que? Já imagino!


— Enrola ele e enfia no teu c*!


— Cara! Você não tem jeito! Tá bem! Faça o que quiser! Mas se continuar deitado na frente da porta, eu chamo a polícia!


Kleber mostrou o dedo do meio, deu uma risada debochada e quando se afastou alguns passos, notou uma movimentação estranha e a aproximação de uma repórter.


Ansiosa por uma boa matéria, a jovem jornalista resolveu entrevistar os moradores de rua e coletar informações sobre o amparo do governo. Seguindo as orientações dos comerciantes locais, ela foi atrás de Kleber, o morador de rua mais conhecido da região.


Sem imaginar que se tratava de um mendigo revoltado e completamente desequilibrado, ela se aproximou empolgadamente, colocou o microfone próximo ao rosto de Kleber e perguntou:


— O senhor é o famoso Kirk Douglas das ruas paulistas? Conte-me como os nossos governantes tratam os moradores de rua! Quais assistências vocês recebem?


Kleber bufou mostrando irritação, agarrou o microfone da repórter e gritou:


— Sua vagabunda! Vá tomar no seu c*! Enfia essa merda na sua b*! Sua vaca!


Totalmente desequilibrado, ele atirou o microfone no meio da rua e disparou os mais baixos insultos.


Temendo uma agressão, a repórter correu para dentro da loja e assistiu Kleber atacar o cinegrafista, que tentava gravar todas as cenas e conseguir uma boa notícia. Ao ser surpreendido pelos socos de Kleber, ele soltou a câmera no chão e correu. Enquanto a multidão apavorada se afastava, o mendigo gritava enlouquecidamente e chutava a câmera até deixá-la em pedaços.


Pouco tempo depois, novamente Matias colocou Kleber no camburão, seguiu para o beco e aplicou um corretivo ainda mais rigoroso.


Após dias de dor e sofrimento, Kleber se levantou e prosseguiu com a vida vazia, sem sentido e cada vez mais decadente. 


Ao completar 42 anos, Kleber mostrava grave demência e já não lembrava há quanto tempo vivia nas ruas. Durante uma noite gelada de junho, ele tremia em um canto do beco, quando notou a aproximação de um homem.


Vestindo um elegante terno preto, o estranho se sentou ao lado de Kleber e perguntou:


— Muito frio?


Kleber olhou de canto e respondeu com sarcasmo:


— Não! Não está frio! Tem um sol de rachar, não está vendo?


O homem deu um sorriso acanhado e perguntou:


— Por que você responde assim?


— Vá tomar no seu c*!


— Para você tudo se resolve com insultos? Parece que só sabe mandar as pessoas tomarem no c*!


— Problema meu! Vá se ferrar!


— Você não quer conversar um pouco?


— Você é estranho, por acaso está vindo de algum casamento?


— Não estou vindo de um casamento!


— E por que esse terno preto, chapéu e belos sapatos? Parece que veio de uma festa!


— Não, eu não venho de uma festa, apenas gosto de roupas elegantes, sou um guardião.


— E o que você quer?


— Nada, apenas lhe fazer companhia!


— Seu filho de um p*! Eu já entendi! Você e uma bicha e quer que eu te de o rabo!


O homem franziu a testa, mostrou constrangimento e falou:


— Meu Deus, Kleber! Eu não quero nada! Estou aqui para te ajudar, seu tempo está acabando e do jeito que está levando a vida, o resultado não será bom! Você acabará indo lá para baixo! E bem baixo!


— Como sabe o meu nome? Sua bicha!


— Sei muito mais do que você pensa!


— Saia daqui! Me deixe em paz!


Kleber deitou-se de costas e fechou os olhos.


O guardião olhou com piedade e falou:


— Amanhã conversamos! Há muito tempo aguardo esse momento, finalmente você consegue me ver! Quem sabe agora possa me ouvir e sair dessa vida desgraçada!


Kleber fingiu não ouvir o comentário e quando olhou para trás o guardião havia desaparecido.


Daquele momento em diante, todas as noites o guardião se apresentava para Kleber. A mediunidade aflorada com a completude do sexto ciclo de vida lhe deu a possibilidade de ver e interagir com o plano astral.


Quase dois anos se passaram, e Kleber não compreendia que o homem era um espírito desencarnado e seu guardião. Quase todas as noites o protetor alertava sobre a aproximação do desencarne, dava conselhos e tentava de todas as maneiras ajudar Kleber a seguir por novos caminhos, mas nada demovia o mendigo da revolta e o guardião só recebia insultos.


Depois de inúmeros alertas, Kleber se irritou com o guardião e se levantou berrando:


— Sua bicha! Vá embora! Me deixe em paz! Vá tomar no seu c*! Eu estou cansado dessa ladainha!


— Kleber, eu estou me cansando da sua teimosia! Só quero ajudar!


—Você sabe o que é tomar no c*? Vou te mostrar o que é tomar no c*! 


O guardião, meneou a cabeça negativamente e desapareceu na escuridão do beco.


No dia seguinte, por volta das 23 horas, Kleber seguiu para a conhecida rua onde vários travestis ofereciam seus trabalhos, e transitando entre os desafortunados, ele se aproximou de um rapaz e perguntou:


— Quanto custa?


— Eu não fico com homem sujo!


— Não perguntei se fica ou se não fica! Perguntei quanto você cobra!


— Pra você, pelo menos cinquenta contos! E antes vai ter que tomar banho!


Quando Kleber mostrou o dinheiro, o rapaz apontou para um pequeno prédio onde atendia os clientes e resmungou com desagrado:


— Vamos!


Minutos depois, sozinhos no quarto e entregues a orgia sexual, Kleber sentiu o leve cutucão no ombro, e quando olhou para o lado viu o guardião sorrindo e ouviu a sarcástica pergunta:


— Isso é tomar no c*?


Assustado com a aparição inesperada, ele deu um grito, assustou o garoto de programa que, temendo pela própria vida, saiu correndo e desapareceu no corredor.


Kleber olhou para os lados, viu apenas a escuridão, vestiu as roupas e voltou para o beco.


Sentado no canto, ele se esforçava para entender o que havia acontecido no quarto, quando ouviu a pergunta:


— Como você consegue fazer sexo com outro homem? Você vive por aí insultando os homens de bicha! Você que é uma bicha!


— Não sou bicha!


— Mas você estava fazendo sexo com um homem! Eu vi quando o rapaz correu, tudo balançou provando que era um homem!
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